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As pesquisas sobre o clima escolar e saúde no Brasil 
– uma revisão de escopo

Research on the school climate and health in Brazil – a scope review 

Resumo  Há muito se reconhece o papel da escola 
para a promoção da saúde e a prevenção de agra-
vos entre crianças e adolescentes. Uma caracterís-
tica que pode afetar a saúde dos alunos, além do 
desenvolvimento, a aprendizagem e o rendimento 
escolar, e que vem sendo destacada na literatura 
internacional é o clima escolar. Entretanto, no 
Brasil, esse campo ainda conta relativamente com 
pouca pesquisa. Diante desse cenário, este estudo 
se propôs a descrever as características das pesqui-
sas brasileiras sobre o clima escolar dando especial 
atenção aos métodos de medição do clima, aos te-
mas relacionados e às pesquisas sobre as relações 
entre clima escolar e saúde no Brasil. Para tan-
to, realizamos uma revisão de escopo com teses e 
dissertações brasileiras desde 1987. Os resultados 
apontaram a predominância de estudos qualita-
tivos, com dados de poucas escolas, grande varie-
dade de estratégias e instrumentos utilizados para 
medição do clima, com destaque para o uso de 
questionários, escalas e entrevistas. Constatou-se 
também uma participação relativamente pequena 
do campo da saúde, sobretudo no que diz respeito 
à saúde do aluno.
Palavras-chave Clima escolar, Saúde da criança, 
Saúde do adolescente

Abstract  The role of the school in promoting he-
alth and preventing diseases among children and 
adolescents has long been recognized. Among the 
characteristics of schools with effects on health, 
child development, learning and school perfor-
mance, the international literature has highligh-
ted the school climate. However, in Brazil, rela-
tively little research has been done in this field to 
date. In view of this scenario, this study aimed to 
describe the characteristics of Brazilian research 
into the school climate, paying special attention 
to the methods of measurement, to themes related 
to it and to research on the relationship between 
school climate and health in Brazil. To this end, 
we conducted a scope review with Brazilian theses 
and dissertations since 1987. The results showed 
the predominance of qualitative studies, with 
data from few schools, a wide variety of strate-
gies and instruments used to measure the climate, 
with emphasis on the use of questionnaires, scales 
and interviews. There was also a relatively small 
participation of the health field, especially with 
regard to student health.
Key words School climate, Child health, Adoles-
cent health
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introdução

Embora não haja uma definição consensual de 
clima escolar, diferentes autores concordam que 
o conceito se refere à percepção dos sujeitos sobre 
o ambiente da escola, que essa percepção afeta o 
comportamento do grupo de maneira significa-
tiva1 e que não é uma única realidade objetiva, 
diretamente observável, mas um construto laten-
te, composto por diferentes dimensões. Embora 
o clima escolar seja medido de forma individual, 
o conceito de clima escolar expressa a percepção 
geral dos sujeitos sobre a qualidade do ambiente 
da escola em que estão inseridos2-4. 

Uma das mais importantes referências sobre 
o assunto é a revisão bibliográfica conduzida por 
Thapa3 em 2013, destacando dados relevantes a 
respeito das pesquisas de clima no contexto in-
ternacional. Apesar da pluralidade teórica acerca 
do assunto, Thapa encontrou dimensões comuns 
à maioria dos autores para compor o construto 
de clima escolar. As dimensões encontradas fo-
ram: a) segurança – diz respeito ao quanto os 
alunos se sentem seguros fisicamente, socialmen-
te, emocionalmente e intelectualmente. Está bas-
tante relacionada ao conjunto de normas e regras 
da escola e à forma como elas são aplicadas; b) re-
lacionamentos – envolve a qualidade das relações 
entre pares e com os adultos da escola; c) ensino 
e aprendizagem – inclui as relações com o ensi-
no em si, a metodologia empregada, o incentivo 
à aprendizagem e os resultados escolares, entre 
outras características do ambiente pedagógico; 
d) ambiente institucional – envolve a relação dos 
alunos com a instituição, o layout físico das esco-
las e os recursos para aprendizagem. Os autores 
também acrescentaram, por iniciativa própria, 
uma quinta dimensão: o esforço intencional de 
uma escola para progredir na construção de um 
clima propício para o aprendizado e a convivên-
cia dos alunos. 

A revisão de Thapa3 permite também ou-
tras inferências sobre as pesquisas de clima no 
contexto internacional, como a preferência por 
medir o clima escolar a partir de escalas e ques-
tionários específicos, com enfoque quantitativo, 
utilizando-se escores individuais ou agrupados 
(por série, turma, escola etc.). Percebe-se tam-
bém que o clima escolar normalmente é medido 
para ser investigado em sua associação com ou-
tros fenômenos do ambiente escolar, sendo reco-
nhecido sobretudo como fator protetivo contra 
o bullying e a violência. Da mesma forma, pes-
quisas têm relacionado um bom clima escolar a 
diversos outros desfechos, dos quais destacamos 

aqui, por sua relação com o campo da saúde: di-
minuição de problemas relacionados à internali-
zação e externalização, uso de drogas, depressão, 
ansiedade e comportamentos de risco, além de 
favorecer o bem-estar psicológico, a autoestima e 
o desenvolvimento emocional saudável.

Sobre a maneira pela qual o clima afeta a saú-
de mental dos alunos, Brière5 afirma que existe 
uma relação entre as dimensões que compõem o 
clima escolar e as necessidades desenvolvimen-
tais de crianças e adolescentes. Um relaciona-
mento de cuidado e proteção com os adultos, e 
positivo entre os pares da mesma idade, um am-
biente livre de violência, que favoreça a expres-
são e a autonomia, com regras justas e aplicadas 
corretamente e que disponibiliza recursos para o 
aprendizado sem sobrecarregar o aluno são tan-
to características de um bom clima escolar como 
qualidades do ambiente necessárias para o desen-
volvimento saudável de crianças e adolescentes. 
Assim, a escola pode afetar a saúde mental dos 
alunos positivamente ao lhes oferecer um am-
biente adequado, ou negativamente, favorecendo 
o adoecimento, ao deixar de atender às necessi-
dades emocionais dos mesmos.

Apesar das evidências favoráveis, a relação 
entre o clima escolar e a saúde mental dos alunos 
não chega a ser um consenso. Dois importantes 
estudos internacionais não encontraram relação 
clara entre o clima escolar e a saúde mental dos 
alunos6,7. Em ambos os casos, os autores consi-
deraram que os resultados inesperados estiveram 
relacionados à forma como o clima escolar foi 
medido. Em um deles, o instrumento utilizado 
deu grande valor às técnicas pedagógicas, subva-
lorizando dimensões relacionais do clima6. No 
outro, o clima foi estabelecido a partir da visão 
dos professores, enquanto os dados de desfecho 
de saúde foram colhidos com os alunos7. Tais 
situações demonstram a importância de se esta-
belecer métodos e instrumentos válidos para o 
estudo da relação clima-saúde. 

A situação dos estudos sobre clima no Brasil 
também deve ser discutida. Recentemente, em 
uma revisão conduzida por Pitton e Machado4, 
foram encontrados 76 artigos sobre o clima es-
colar utilizando-se o banco de dados do Portal 
de Periódicos da Capes. Entre eles, apenas nove 
tratavam o assunto a partir da realidade brasilei-
ra. Tal achado corrobora o que afirmaram Vinha, 
Morais e Moro8: o campo do clima ainda é pouco 
estudado no Brasil em relação a outros países. Na 
revisão de Thapa3 há um grande volume de pes-
quisas feitas nos Estados Unidos, na Ásia, na Chi-
na (principalmente) e na Europa Ocidental sobre 
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o assunto, enquanto Pitton e Machado4 encon-
traram o dobro de publicações espanholas com 
relação às brasileiras, mesmo pesquisando dentro 
de um portal nacional.

Diante do exposto, esta revisão pretende 
apresentar um panorama geral das pesquisas 
sobre clima escolar realizadas nos cursos de pós-
graduação no Brasil, para a partir disso discutir 
os métodos de mensuração no âmbito nacional, 
bem como a participação do campo da saúde nos 
estudos do assunto. Pretende-se fomentar a dis-
cussão acerca da relação clima-saúde nas escolas 
brasileiras e oferecer informações que podem 
ser úteis para futuros pesquisadores, sobretudo 
àqueles que se dedicarão a mensurar o clima es-
colar em trabalhos futuros.

Metodologia

Para atingir os objetivos propostos, foi adotado o 
método de revisão de escopo, por ser adequado 
para o mapeamento da produção de pesquisas de 
determinado assunto e para abranger diferentes 
desenhos de estudos, a fim de reunir “vários tipos 
de evidências e mostrar como foram produzi-
das”9.  Além de ser adequada para a síntese de di-
ferentes métodos de pesquisa, a revisão de escopo 
pode subsidiar decisões metodológicas futuras10, 
como se pretende com esta pesquisa.

Quanto ao tipo de literatura a ser utilizada, 
o estudo de teses e dissertações é apontado por 
Mena-Chalco e Rocha11 como uma boa maneira 
de se compreender o estado da ciência e da for-
mação acadêmica no país. Assim sendo, torna-
se especialmente útil, segundo Ferreira12, para a 
compreensão geral das pesquisas, ou do “estado 
da arte” de determinado assunto. Portanto, seu 
valor é relevante para o “diagnóstico” de um 
campo de estudos. Além disso, existe uma pra-
ticidade adicional na escolha pela literatura cin-
zenta: a possibilidade de se consultar toda a pro-
dução nacional de 1987 em diante por meio de 
um único canal: o catálogo de teses e dissertações 
da Capes. Esse banco de dados eletrônico conta 
ainda com a Plataforma Sucupira, que facilita a 
coleta, aumenta a transparência e a precisão dos 
dados pesquisados13.

Não utilizamos restrição de tempo na pes-
quisa, incluindo todos os dados disponíveis no 
banco, ou seja, todas as teses e dissertações de 
mestrado (acadêmico e profissional) e doutora-
do publicadas no Brasil a partir de 1987. Devido 
à polissemia do conceito de clima e suas múlti-
plas terminologias, foram utilizadas diferentes 

expressões para a busca no banco de dados. Fo-
ram elas: “clima escolar”, “clima da escola”, “clima 
organizacional da escola”, “clima organizacional 
escolar”, “atmosfera da escola”, “atmosfera esco-
lar”, “atmosfera social da escola”, “atmosfera so-
cial escolar”, “clima social da escola”, “clima social 
escolar”, “clima de sala de aula”, “clima da sala de 
aula”, “clima organizacional da sala de aula”, “cli-
ma organizacional de sala de aula”, “ethos escolar” 
e “ethos da escola”. Cada uma dessas expressões 
foi pesquisada separadamente e sempre com o 
uso das aspas. Algumas pesquisas apareceram 
nos resultados de mais de um termo, o que gerou 
alguns resultados duplicados, que foram excluí-
dos posteriormente. Somando-se os resultados 
de cada um dos termos pesquisados, encontra-
mos 162 referências, coletadas no banco de dados 
da Capes entre os dias 6 de abril de 2020 e 31 de 
maio de 2020.

Os seguintes critérios de exclusão foram apli-
cados ao conjunto dos 162 resultados iniciais: a) 
trabalhos repetidos; b) trabalhos que não se rela-
cionavam ao tema do clima escolar; c) trabalhos 
cuja divulgação não estava autorizada, segundo 
os dados da plataforma Sucupira; d) trabalhos 
que não foram encontrados na íntegra ou na 
plataforma Sucupira, nem nos sites das suas res-
pectivas bibliotecas depositárias; e) trabalhos nos 
quais não houve medição intencional do clima 
escolar. Tais exclusões foram feitas após a leitura 
do resumo, dos objetivos e da metodologia dos 
trabalhos. Após a aplicação desses critérios, 70 
pesquisas compuseram o banco de dados final. 
Há mais detalhes sobre cada fase do processo na 
Figura 1.

Dessas 70 pesquisas, foram extraídas infor-
mações que permitiram um delineamento do 
perfil das pesquisas, dos aspectos metodológicos 
principais e dos resultados relacionados ao clima.

Para apresentar o perfil das pesquisas, foram 
extraídos dados: a) da pesquisa – autor, ano de 
defesa, universidade em que foi orientada; b) da 
universidade – nome da universidade, UF em 
que se encontra e se é pública ou particular; c) 
do curso de pós-graduação em que a pesquisa 
foi realizada – título a ser concedido (mestrado 
profissional, acadêmico ou doutorado), nome do 
curso e área de conhecimento.

Para compreender a metodologia das pes-
quisas, foram extraídos dados: a) dos sujeitos da 
pesquisa – número de sujeitos, que papel exer-
ciam na educação (professores, gestores etc.) e 
de que tipo de instituição vieram (pública ou 
particular); quanto aos alunos, buscou-se infor-
mações sobre idade, série ou o ciclo da educação 
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Figura 1. Processo de seleção de trabalhos para o banco de dados final desta pesquisa.

Fonte: Autores.

Total de trabalhos 
encontrados

N=162

O trabalho era 
repetido?

Exclusão dos 
trabalhos

O trabalho se 
relaciona com o 
clima escolar?

O trabalho tem a 
divulgação autorizada 

e está disponível na 
íntegra?

Houve medição 
intencional do 

clima?

Banco de dados 
final

N=70

Sim
N=10

Não
N=16

Não
N=39

Não
N=152

Sim
N=136

Sim
N=97

Não
N=27

Sim
N=70

básica em que se encontravam. Consideramos 
como gestores não apenas os diretores, mas to-
dos os membros da equipe pedagógica da esco-
la (coordenadores, orientadores etc.); b) sobre 
a abordagem das pesquisas (quantitativa, qua-
litativa ou mista), c) sobre as técnicas utilizadas 
para coletar os dados (grupos focais, entrevistas, 
escalas, questionários, bancos de dados...). Aqui 
demos também atenção à autoria dos instrumen-
tos e dividimos as escalas e questionários entre 
próprios e pré-existentes. Consideramos esca-
las/questionários como pré-existentes quando 
foram elaborados e publicados anteriormente à 
pesquisa, mesmo que tenham sofrido pequenas 
adaptações, e como questionários próprios os 
que foram elaborados no decorrer da pesquisa, 
gerando novo instrumento baseado na literatura 

ou em outros questionários ou escalas pré-exis-
tentes. Também detalhamos os instrumentos de 
medida pré-existentes, extraindo dados relacio-
nados a sua estrutura, dimensões consideradas 
do clima e propriedades psicométricas; d) sobre 
as escolas pesquisadas – número de escolas em 
que os dados foram colhidos, tipo de instituição 
(pública ou particular) e a estratégia usada na se-
leção das mesmas.

Para compreender os resultados obtidos nes-
ta pesquisa, foram extraídas as variáveis relacio-
nadas ao clima e as associações encontradas. Há 
pesquisas nas quais o clima foi variável de desfe-
cho e outras em que foi variável preditora, por-
tanto na síntese dos resultados pode-se perceber, 
por exemplo, que há pesquisas que apontam um 
efeito protetivo do clima escolar positivo contra 
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o bullying e a violência, enquanto outras podem 
apontar que o bullying e a violência afetam nega-
tivamente o clima escolar. 

Resultados

Quem, quando e onde? 

O Quadro 1 (disponível em: https://doi.
org/10.48331/scielodata.JMSABJ) apresenta a 
identificação e detalhes metodológicos das pes-
quisas que compuseram o banco de dados deste 
trabalho.

Das 70 pesquisas analisadas, 12 são teses de 
doutorado (enumeradas de 14 a 25 nas referências 
desta pesquisa), 48 são dissertações de mestrado 
(enumeradas de 26 a 73) e dez são dissertações de 
mestrado profissional (enumeradas de 74 a 83).

A maioria das pesquisas aconteceu nas regi-
ões Sul e Sudeste (56 das 70 pesquisas, ou seja, 
80% delas), em contraste com apenas três reali-
zadas no Nordeste (4,3%), uma na região Norte 
(1,4%) e dez no centro-oeste (14,2%), sendo que 
apenas uma delas não foi feita no Distrito Fede-
ral. Também se pode constatar que a maioria das 
pesquisas sobre clima escolar ocorreu em univer-
sidades públicas (46, ou seja, 65,7% do total). 

Cinquenta e duas das 70 pesquisas foram 
desenvolvidas em cursos da área da educação 
(74,2%). A segunda área com mais pesquisas foi 
a da psicologia (incluindo psicologia do desen-
volvimento), com dez estudos (14,2%). Também 
foram realizadas pesquisas sobre clima nas áreas 
das ciências sociais (n = 3), administração (n = 
2), políticas públicas (n = 1), economia (n = 1) e 
planejamento urbano e regional (n = 1).

O Quadro 1 (disponível em: https://doi.
org/10.48331/scielodata.JMSABJ) também in-
forma o ano de publicação de cada pesquisa, o 
que permite ter uma ideia da evolução do inte-
resse pelo assunto no país. O limite temporal da 
busca foi entre 1987 e 2020, mas a pesquisa mais 
antiga a fazer parte do banco de dados final des-
ta revisão data de 199742. Percebe-se a tendência 
de aumento do interesse de pesquisadores sobre 
o tema nos últimos anos. Das 70 pesquisas que 
fizeram parte do banco de dados final deste tra-
balho, quase metade delas (n = 34) foi publicada 
entre 2016 e 2019. 

Quais os métodos utilizados? 

A abordagem mais comum das pesquisas 
sobre clima foi a qualitativa (n = 34; 48,6%), os 

estudos quantitativos foram um pouco menos 
utilizadas (n = 25; 35,7%), e houve ainda alguns 
de abordagem mista (n = 11; 15,7%). A maior 
parte dos estudos foi realizada em poucas unida-
des escolares. Dos 70 analisadas, 35 tiveram seus 
dados coletados em apenas uma ou duas escolas. 
Não houve pesquisa qualitativa com dados de 
mais do que quatro escolas e apenas 16 pesqui-
sas quantitativas ou mistas foram realizadas em 
cinco escolas ou mais. Os estudos que contaram 
com o maior número de escolas (mais de mil por 
pesquisa) se utilizaram de bancos de dados ofi-
ciais21,23,64,66. Entre as que coletaram os próprios 
dados, a pesquisa de Moro15 levantou dados de 
65 escolas. 

Quanto à seleção das escolas, a maioria das 
pesquisas escolheu por conveniência e por moti-
vos específicos daquela unidade (alto rendimen-
to, prestígio, tipo de gestão). A grande maioria 
das investigações ocorreu com dados apenas de 
escolas públicas (61 das 70). Das outras pesqui-
sas, quatro coletaram de ambos os tipos de esco-
la, cinco somente de escolas particulares. 

Para facilitar a compreensão e discussão dos 
dados sobre as escalas e os questionários pré
-existentes utilizados nas pesquisas nacionais, a 
Tabela 1 apresenta uma síntese dos métodos uti-
lizados nas pesquisas.

Quanto aos sujeitos com quem os dados fo-
ram coletados, encontramos significativas di-
ferenças entre as pesquisas qualitativas e quan-
titativas. Nas pesquisas qualitativas analisadas 
foi mais frequente a inclusão simultânea de três 
grupos de sujeitos: alunos, gestores e professores. 
Nas quantitativas, por sua vez, foi mais comum a 
inclusão de apenas um grupo, com destaque para 
os alunos. O grupo de sujeitos de pesquisa mais 
presente nos estudos, sozinho ou em combina-
ções com outros, é o de alunos, mencionado em 
48 das 70 pesquisas (68,57%). Em seguida, temos 
os professores, ouvidos em 43 pesquisas (61,4%) 
e os gestores, em 25 (35,7%).

Para além dos três grupos mais frequente-
mente presentes nos estudos sobre clima, algu-
mas pesquisas incluíram outros sujeitos, como 
funcionários da escola (n = 3), pai/mãe de alunos 
(n = 2), supervisores da diretoria de ensino (n = 
1) e intérprete de libras (n = 1). Por outro lado, 
duas pesquisas não utilizaram questionários, en-
trevistas, escalas ou quaisquer outros métodos 
para coletar dados individuais, preferindo as 
observações do ambiente34 ou a análise de do-
cumentos81 para compreensão do clima escolar. 
Uma delas não identificou claramente quais as 
funções dos sujeitos que participaram da pesqui-
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Tabela 1. Síntese dos métodos utilizados nas pesquisas.

 
 

 
 

Abordagem  

Qualitativa Quantitativa Mista Total

Instrumentos 
utilizados

Análise documental 4 0 0 4

Banco de dados 2 5 1 8

Entrevistas 16 0 1 17

Escalas pré-existentes 7 17 6 30

Grupos focais 7 0 2 9

Observações 10 0 0 10

Questionários próprios 13 3 4 20

Sujeitos da coleta de 
dados

Apenas alunos 17 5 2 24

Apenas professores 2 6 1 9

Alunos e professores 3 4 2 9

Professores e gestores 1 6 3 10

Alunos, professores e gestores 2 11 2 15
Fonte: Autores.

sa em sua metodologia, referindo-se a eles apenas 
como “educadores”25.

Os tipos de instrumentos mais frequentemente 
utilizados nos estudos para mensuração do clima 
foram escalas ou questionários pré-existentes, usa-
dos em 30 das 70 pesquisas (42,85%). Nas 25 pes-
quisas quantitativas, apenas três métodos foram 
empregados: escalas e questionários pré-existentes 
(n = 17; 68%), bancos de dados colhidos por pes-
quisas anteriores ou avaliações em larga escala (n = 
5; 20%) e questionários próprios (n = 3; 12%). En-
tre as qualitativas houve maior variedade de mé-
todos, percebendo-se que foi muito comum o uso 
de dois métodos ou mais numa mesma pesquisa. 

Entre as escalas e questionários pré-existentes, 
15 instrumentos diferentes foram utilizados para 
avaliar o clima. Os instrumentos são bastante he-
terogêneos no que se refere a extensão, formato 
e dimensões investigadas do clima. Há instru-
mentos desenhados especificamente para medir 
uma característica ou um tipo de clima (como 
o clima para a criatividade86 ou o clima autori-
tativo87), outros que foram criados para medir 
construtos diferentes, mas que serviram como 
indicadores do clima escolar (como a escala de 
estresse EVENT94), e ainda outros desenvolvidos 
para avaliar o clima escolar geral com diferentes 
dimensões. O Quadro 2 (disponível em: https://
doi.org/10.48331/scielodata.JMSABJ) traz mais 
detalhes sobre o assunto.

Por que o clima escolar foi medido 
e o que se descobriu

No Quadro 3, apresentamos os diferentes te-
mas estudados em sua relação com o clima esco-
lar nas pesquisas brasileiras. Algumas pesquisas 
abordaram mais de um tema, ou seja, mediram 
o clima escolar para relacioná-lo a mais de um 
fenômeno.

O Quadro 3 evidencia um predomínio de 
estudos que abordam temáticas específicas ao 
universo escolar, como desempenho, engaja-
mento escolar, desenvolvimento de habilidades 
e questões relacionadas ao trabalho, à gestão e à 
imagem escolar. Em conjunto, esses temas foram 
abordados em 44 pesquisas, com destaque para 
as sobre clima escolar e desempenho dos alunos, 
tema de 23 pesquisas. A segunda grande temáti-
ca mais frequentemente estudada em sua relação 
com o clima é a violência e o bullying (n = 13). 
Apenas quatro pesquisas relacionaram clima e 
saúde. Três delas se referem à saúde mental do 
professor, e uma aos fatores de risco e proteção 
para o uso de drogas por parte dos alunos na vi-
são dos educadores22. 

Discussão

Vários autores consideram que o clima escolar 
ainda é pouco estudado no contexto nacional e 
que o interesse pelo assunto vem crescendo nos 
últimos anos. A presente pesquisa corrobora es-
sas afirmações: das 70 investigações que fizeram 
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Quadro 3. Tema ao qual a medição do clima escolar esteve relacionada nas pesquisas.

Tema relacionado ao 
clima escolar

Pesquisas Resultados

Desempenho escolar, engajamento e desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais (34)

Desempenho dos alunos, 
eficácia escolar (23)

Ref. 14, 16, 20, 21, 
23, 28, 30, 32, 34, 
37, 45, 48, 51, 54, 
66, 67, 77, 78, 79, 
80, 81, 82 e 83

Várias pesquisas apontaram relação positiva entre clima escolar e 
desempenho acadêmico. O clima é também fator protetivo para o 
desempenho em condições sociais adversas

Dotação e talento (2) Ref. 44 e 49 A forma como alunos com características de dotação e talento avaliam o 
clima não é diferente de outros alunos

Criatividade (2) Ref. 33 e 62 Estudos de caso sem resultados específicos relacionado ao clima

Formação de valores (2) Ref. 29 e 70 O clima escolar positivo e as relações de cuidado favoreceram o 
desenvolvimento de valores

Esportes (1) Ref. 61 Estudo de caso sem resultado específico relacionado ao clima

Inclusão de alunos com 
necessidades especiais (2)

Ref. 33 e 46 O bom clima escolar favorece o processo de inclusão de alunos com 
necessidades especiais

Engajamento (2) Ref. 28 e 35 Um bom clima escolar afeta positivamente o engajamento e a 
motivação para aprender por parte do aluno

Trabalho, gestão e imagem da escola (10)

Trabalho docente (4) Ref. 40, 43, 65 e 76 O clima escolar afeta positivamente o desenvolvimento profissional dos 
docentes. Um clima mais positivo permite, na visão dos professores, 
uma melhor qualidade de trabalho 

Modelos de gestão e de 
políticas públicas (6)

Ref. 17, 18, 55, 64, 
74, 75

O clima escolar positivo está associado a melhores resultados 
acadêmicos, maior tempo de permanência e sentimento de 
pertencimento dos professores na escola. A forma como o cargo de 
diretor é preenchido se reflete no clima escolar da escola. Escolas com 
diretores eleitos por votação ou concursados têm melhor clima do que 
escolas em que são utilizados outros métodos de provimento, como 
indicação ou processo seletivo  

Prestígio da escola (1) Ref. 39 Há uma relação entre o clima escolar percebido pelos alunos e o 
prestígio da unidade escolar junto à comunidade

violência e bullying (13)

Violência, bullying (13) Ref. 19, 24, 26, 31, 
35, 36, 53, 57, 60, 
63, 71, 72,73.

Há uma associação negativa entre clima e bullying/violência. Há 
pesquisas que demonstram que a experiência de violência deteriora o 
clima escolar (sobretudo para as vítimas) e outras que apontam que o 
clima positivo é protetor contra bullying e violência. A expectativa de 
escolaridade dos alunos cai quando expostos a climas escolares ruins, 
violentos, e aumenta quando estão expostos a climas positivos

saúde (4)

Saúde mental (3) Ref. 38, 59, 73 O clima escolar afeta a saúde mental dos professores. Quanto melhor o 
clima, menos sintomas de depressão, ansiedade, estresse e burnout são 
encontrados entre os professores 

Uso de drogas (1) Ref. 22 Na visão dos educadores, um clima escolar positivo é fator preventivo 
quanto ao uso de drogas pelos alunos

outros (9)

Criação e 
desenvolvimento de 
escalas (4)

Ref. 15, 27, 47, 50 Estudos resultaram em diferentes escalas de clima

Som do recreio (1) Ref. 58 A escola que tinha melhor clima, entre duas que foram comparadas, 
também tinha o som do recreio mais alto

Percepção de diferentes 
atores sobre o clima (3)

Ref. 41, 42, 68 Diferentes atores escolares costumam enxergar o clima escolar de 
formas bastante distintas. Os professores tendem a ser os que avaliam o 
clima mais positivamente

Uso de tecnologias para 
aprendizagem (1)

Ref. 69 Não houve resultados específicos relacionados ao clima

Fonte: Autores.
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parte do banco de dados final, quase metade 
delas (n = 34; 48,6%) foi realizada entre 2016 e 
2019. As outras 36 ocorreram entre 1997 e 2015. 
Ou seja, encontramos, nos últimos quatro anos, 
quase a mesma quantidade de pesquisas com me-
dição do clima do que nos 18 anos anteriores.

Quanto aos aspectos metodológicos gerais, 
notamos a predominância de pesquisas qualita-
tivas (n = 34; 48,6%) sobre as quantitativas (n 
= 25; 35,7%) e mistas (n = 11; 15,7%). As esco-
las públicas foram estudadas na grande maioria 
dos estudos (n = 65; 92,85%), sendo que em 61 
(87,1%) deles apenas essas escolas compuseram 
o banco de dados. Os métodos de coleta mais 
utilizados foram os questionários e escalas pré
-existentes (n = 30; 42,9%) ou elaborados pelos 
próprios autores (n = 20; 28,6%) e as entrevistas 
(n = 17; 24,3%).

Quanto às escalas e questionários pré-exis-
tentes, encontramos 15 diferentes instrumentos 
que foram utilizados para a medição do clima. 
Desses, apenas sete foram concebidos para me-
dir o clima escolar como um todo, sem priorizar 
nenhuma dimensão. Entre esses, dois não foram 
adaptados integralmente, tendo apenas parte de 
suas questões utilizadas para se compreender o 
clima84,97. Compreende-se que a escolha do ins-
trumento está relacionada ao objetivo do estudo. 
Chama a atenção, porém, o fato de que escalas 
que não foram desenhadas para medir o clima 
escolar91,94 sejam usadas como indicadores em al-
gumas pesquisas, uma vez que há escalas disponí-
veis na literatura para esse serviço. Por outro lado, 
destaca-se positivamente o fato de que o instru-
mento mais utilizado nas pesquisas seja a escala 
do GEPEM8 (Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Educação Moral – uma equipe de pesquisadores 
da Unesp e da Unicamp, entre outras instituições 
que têm se dedicado à pesquisa de diversos temas 
na área da educação). Essa escala foi desenvolvi-
da recentemente (publicada em 2017) a partir de 
revisão bibliográfica criteriosa, robustos testes es-
tatísticos e produzida para a realidade nacional. 
Outras escalas serviram de forma específica para 
medir algum aspecto ou tipo de ambiente esco-
lar (por exemplo: clima para a criatividade, au-
toritativo87 etc.). Tais iniciativas podem ser úteis 
para inspirar, futuramente, o próprio campo da 
saúde a desenvolver escalas focadas em aspectos 
do clima que possuam relação mais estreita com 
desfechos voltados para o ambiente escolar.

Quanto aos sujeitos de pesquisa, os alunos, 
professores e gestores são os grupos mais ouvi-
dos. Tanto a escolha dos sujeitos quanto a dos 
métodos depende dos objetivos de cada traba-

lho, algo que já havia sido notado por autores 
anteriores21,39. Em geral, as pesquisas qualitativas 
costumam ouvir diferentes grupos de sujeitos, 
enquanto nas quantitativas é mais comum que se 
ouça apenas um grupo, em geral o dos alunos. 
Contudo, Vinha, Morais e Moro8, importantes 
referências no assunto, defendem que, para fins 
de diagnóstico de uma escola, deve-se priorizar 
ouvir diferentes grupos e comparar os resultados.

Quanto aos temas de pesquisa, a relação entre 
clima e desempenho dos alunos ou eficácia es-
colar foi a mais pesquisada (n = 23; 32,9%), se-
guida da violência e do bullying (n = 13; 18,6%). 
Pode-se dizer que o campo do clima no Brasil é 
bastante criativo, afinal, encontramos ainda ou-
tros 15 desfechos com os quais o clima foi com-
parado. Alguns são bastante específicos, como a 
relação entre o clima escolar e o som do recreio 
ou o prestígio da escola na comunidade39. Os re-
sultados dos estudos nacionais corroboraram os 
estudos internacionais ao apontar uma relação 
positiva entre clima e aprendizado, e negativa en-
tre o clima e a violência e o bullying (Quadro 3). 
Além de prevenir o bullying e a violência e favo-
recer o aprendizado, um bom clima escolar tam-
bém esteve relacionado a uma série de desfechos 
positivos entre professores e alunos. 

Por outro lado, a participação do campo da 
saúde nas pesquisas foi pequena. Considerando o 
Quadro 3, percebe-se que apenas quatro pesqui-
sas (5,7%) estudaram os efeitos do clima sobre 
a saúde de atores educacionais. Dessas, apenas 
uma tratou de efeitos do clima relacionados a 
algum aspecto de saúde dos alunos. Entretanto, 
nem mesmo essa pesquisa colheu dados com os 
próprios estudantes, pois trabalhou com a com-
preensão dos educadores a respeito dos fatores 
de risco e proteção para o uso de drogas pelos 
adolescentes.

A pouca participação do campo da saúde 
nas pesquisas brasileiras fica ainda mais evidente 
quando comparamos com a frequência do assun-
to em pesquisas internacionais. Um dos referen-
ciais teóricos mais importantes da área, Thapa3 
realizou em 2013 uma importante revisão sobre 
o clima escolar. Em cento e duas (n = 102) das 
pesquisas que compuseram o banco de dados 
dele foram feitas alguma medição do clima es-
colar e estudaram a associação do clima com 14 
desfechos, dos quais oito estavam ligados à saúde 
dos alunos (problemas de internalização e exter-
nalização, uso de drogas, depressão, ansiedade, 
bem-estar psicológico, saúde mental, autoestima 
e desenvolvimento saudável/prevenção de com-
portamentos de risco). Em nossa revisão, apenas 



3483
C

iên
cia &

 Saú
de C

oletiva, 27(9):3475-3485, 2022

dois desfechos estavam relacionados ao campo 
da saúde. Embora a aprendizagem/desempenho 
dos alunos e a violência e o bullying também te-
nham sido os temas mais comuns no trabalho de 
Thapa, as pesquisas sobre saúde totalizaram 35 
de um universo de 102 no contexto internacional 
(34,3%), contra quatro num universo de 70 pes-
quisas nacionais (5,7%). 

Embora se possa argumentar que a violên-
cia e o bullying também são temas pertinentes à 
saúde, esse não foi o enfoque das pesquisas na-
cionais sobre o assunto. Em geral, tais estudos se 
limitaram a investigar as relações entre clima e 
violência a partir de uma perspectiva sociológica, 
sem explorar as interações com a saúde na popu-
lação pesquisada. Ainda que, pelo fato de ser bem 
conhecida a relação entre violência no ambien-
te escolar e saúde, considerássemos que as pes-
quisas sobre bullying e violência também fazem 
parte desse campo, isso não seria suficiente para 
eliminar a defasagem do campo da saúde nos es-
tudos sobre clima quando comparamos os con-
textos nacional e internacional, pois teríamos 17 
pesquisas nacionais (24,3%) envolvendo temas 
relacionados à saúde contra 56 internacionais 
na revisão de Thapa3 (54,9%), que identificou 
21 pesquisas relacionando o clima ao bullying e 
à violência.

Levando em conta a baixa frequência de pes-
quisas interdisciplinares envolvendo educação 
e saúde no contexto nacional, e a preocupação 
integral com o adolescente e a criança previstas 
em nossa legislação (Constituição Federal, artigo 
205)102, não é exagero dizer que o potencial do 
clima escolar para a saúde dos alunos vem sendo 
gravemente negligenciado.

Por ser um ambiente de formação de novos 
cidadãos, a escola deve ser entendida como lu-
gar privilegiado para combater problemas sociais 
e desenvolver as capacidades necessárias à vida 
adulta, um espaço de resistência em contextos 
de violência103. Uma vez que transtornos mentais 
como a depressão e a ansiedade são reconheci-
damente incapacitantes e trazem graves efeitos 
para a sociedade104, a escola deveria assumir pa-
pel mais ativo na prevenção desses transtornos, 
tanto por responsabilidade social quanto por sua 
responsabilidade diante do indivíduo que está 
sob seus cuidados e que deve ser capacitado para 
o pleno exercício de sua cidadania. 

Considerações finais

Entendemos que os objetivos propostos para esta 
revisão foram alcançados. Foi possível obter uma 
compreensão geral das pesquisas que envolveram 
medição do clima escolar produzidas nos cur-
sos de mestrado e doutorado. Constatou-se um 
aumento no interesse acerca desse tema nos úl-
timos anos, bem como a produção de pesquisas 
centralizadas em polos do Sul e Sudeste e a gran-
de variedade de métodos e de temas relacionados 
ao assunto do clima. Quanto ao campo da saúde, 
porém, encontramos poucas pesquisas. Mesmo 
que considerássemos os trabalhos que relaciona-
ram o clima com a violência e o bullying, ainda 
haveria grande defasagem no volume de pesqui-
sas nacionais no campo da saúde, em compara-
ção com o contexto internacional.

Sobre as limitações do presente estudo, des-
tacamos que o levantamento foi feito a partir de 
portais on-line que nem sempre possuem os tra-
balhos mais antigos na íntegra. Devido aos objeti-
vos da pesquisa, este trabalho também não contou 
com artigos publicados em revistas ou estudos es-
trangeiros, o que pode ser útil em trabalhos futu-
ros mais abrangentes. Outro ponto a ser lembrado 
é que a maior parte do trabalho de busca e seleção 
das teses e dissertações foi feita por apenas um re-
visor, enquanto a outra autora era consultada nos 
casos de dúvidas durante o processo.

Recomenda-se uma maior atenção do campo 
da saúde ao potencial positivo do clima. É im-
portante o desenvolvimento de mais pesquisas 
relacionando o clima com desfechos de saúde, de 
forma a se avançar na compreensão e conscienti-
zação da responsabilidade da escola para com a 
formação plena de seus estudantes. A saúde men-
tal dos alunos tem sido pouco abordada nas pes-
quisas sobre clima no Brasil. Além disso, nenhu-
ma das pesquisas que relacionaram clima e saúde 
mental ouviu os alunos, mostrando mais um 
ponto carente de pesquisas.  O campo da saúde 
também deve se apropriar mais de temas como 
violência e bullying, pois a relação do clima com 
esses temas tem sido explorada com muito mais 
intensidade por outras áreas do conhecimento. 
Há necessidade de mais pesquisas e práticas que 
promovam um clima escolar positivo constante. 

Também se recomenda que, em futuras pes-
quisas, a medição do clima seja feita a partir de 
instrumentos apropriados, como escalas desen-
volvidas para medir o clima escolar como um 
todo e que não deixem de valorizar a dimensão 
relacional desse fenômeno.
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